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REVISTA AZUL

PATRIA.

E-í0]C, que a Patria sente o seio oppresso pelo guantesenil de atroz fatalidade ;hoje, que os Brazileiros,amigos
de seo paiz, lastimam com tristeza o crepe lutuoso que,como enorme nimbo, vae, pouco a pouco, augmentanclo,
distendendo-se, cobrindo o solo sacrosanto banhado das
lagrimas de nossas mães, do sangue de nossos pães, do
suor de nosso rosto ; hoje, que se adivinha o pairar de
duvida funesta no espirito dc todo nacional : • permit-tir-me-hao, com certeza, em nome da Revista Azul, quiçátraduzindo o anhelo de todos os que comprehendcm o cie-
sastroso corollario das guerras civis, faça votos pelo prom-
pto restabelecimentoda ordem,—paraque o paiz caminhe,
alfim consolidado e forte, conquistando palmo a palmo o
glorioso tramite, por onde a Suissa tem sabido avançar
victoriosamente, pendões desfraldados, apresentando á
Europa, ás Américas, ao Globo emfim, o exemplo inve-
javel do quanto pode urna nação, secundaria embora, —
disciplinada e conscia de si mesma.

Sei, —não está na orbita anteriormente delineada a esta
Revista, exclusivamente litteraria, o desenvolver de pia-no muito superior, muito alevantado; nem será aqui o arn-
phiteatro guerreiro onde ousados batalhadores virão me-
dir suas forças ; entendo, porem, era dever juntar nossos
rogos ás supplicas dos que lastimam tantos distúrbios—
para que terminem as dissensòes aviltantes, cujo echo
desastroso c horrível vae reboando pelo estrangeiro, le-
vantando em cada potência aeabrunhadoras duvidas, em
cada coração plantando um germen de corrupção moral.

Dario Vellozo.

IRONIE

3 aime lolourd parfum des fleurs de eimetière,
Des fleurs ou chaque mort a posé son baiser,
Des fluers dont, Ios racines ont élé puiser
Leur sève dans 1'inerte et puants matière.

J' aime la violence et la vie insultante
De cette flore étrange et de vibrants attraits,
Qui. comrae une catin saus coeur, impénitente-,
Ofíre à 1' homme râlunt ses charmes indiscrets.

João Itibeuê.

REVISTA AZUL

enho sobre a mesa do meo gabinete de es-
tudos, a interessante e bem collaborada Revista,
cujo nome encima estas despretenciosas linhas,
impulsos sinceros de meo peito.

Li-a soffregamente e, á proporção que o meo
espirito, attrahido pela grandeza e sublimidade
das pennas que a matizâo com côres auroreaes e
vespertinas, parecia sonhar, o meo pensamento
cheio de luz e de ardor, sorria satisfeito pela lei-
tura da «Revista» que c «essencialmente celeste,
puramente divina».

A impressão que ella me deixou n'alma foi a
mesma que a da leitura do «Missal», essa obra
prima, que veio assignalar á nossa litteratura
uma phase completamente moderna.

Declinar os nomes e fazer patente os dotes in-
tellectuaes dos seos collaboradores, é gastar tem
po, ou melhor, é repetir aquillo que todos nós
conhecemos.

O elegante jornal, modelou perfeitamente o
seo nome; pois—o azul— é- um. pedaço de céo,
onde ha—myriades de estrellas fulgurantes—que
despejão, em jactos de luz vibrante e nervosa, o
fogo e a vida nos corações litterarios Ha, como
que uma harmonia de um azulado escuro, aljo-
frado de fagulhas, na sua divisão litteraria.

A prosa, é vibrante, franca e sincera ; o verso,
ó genial, é poderoso, inebriante !. .. Emfim tu-
do alli, é «angelical», tudo é «celestial»...

Depois de lêl-a e relêl-a, dobrei-a machinal-
mente e comecei a fitai-a, com o cerebro arden*
do em bellos ideaes.. .

Então, pareceo-me que a «Revista» tinha uns
olhos que me fascinavão,unsolhos de um «azulo
italiano, que seduz, que attrahe e deslumbra !...

Assim forão-se succedendo os meos ideaes de
ouro, nascidos no «azul» dessa «Revista», sere-
no como o dorso de um lago em tarde primavé-
ri 1, ardente como os raios argentados do sol que
determina o dia... e quando dei por mim já ti-
nha no cerebro um poemaphantastico !...

Como é grande o pensamento!...
Em toda minha vida, ainda não encontrei cou-

sa mais sublime que —pensar.

As nossas lettras que, até então, têm mereci-
do, incontestavelmente, da parte dos nossos go-
vernos, o despreso e nada mais... começão a
vigorar e a ganhar campo em diversos pontos
deste futuroso paiz onde nascemos, embalados
pela flora fresca e alegre de Ipyrangas, ao som
mágico e ideal de auroras rubras e divinas...

Paraná,se ainda nãooccupa o i° lugar no map-
pa—litterario—moderno,não está longe desse dia
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porque lâ é verdadeiramente pronunciado o
amor pelas lettras, característico do povo que
adora o Progresso, do povo que deseja a Luz !...

Se alguns artistas lá têm brotado para logo de-
pois desapparecer, não é pela aridez do terreno,
nem pela sua construcção geologica que o facto
se dá ; mas, sim pela foice da Inveja e do Des-
prezo,—embaixadores directos de uma socieda-
de, avida de ambições ignóbeis, que tenta, a
todos os instantes,calcar o Livro aos pés...

Felizmente, o seo prognostico não se realisará,
porque desapparecendo o —Livro — desappare-
cerá a—Luz —e com ellaa vida

A «Revista Azul» nasceo hontem; eu já lhe di-
viso um futuro, tão immenso e tão profundo
como o «azul» do Infinito.

Ao terminar, digo neste momento aos pro-
motores de tão elevado commettimento:—E' an-
dar avante, porque é de vós, cujos corações ex-
tremecem aos grandes feitos do amor pela patria;
de vós, que tão bem sabeis honrar as conquistas
das lettras patrias, que sahirá, por certo, a in-
gente phalange, que tecerá a coroa de louros,
para ser collocada na fronte do Brazil,—esse gi-
gante que dorme, descuidoso do futuro,nos bra-
ços de seos filhos !...

Se—instruiréconstruir—vospertenceis ao nu-
mero dos architectos que trabalhão no collossal
edifício da Instrucção Americana !

Apertando-vos cordialmente as mãos, agra-
deço-vos a remessa do vosso util e interessante
jornal.

Rio, 24—8-i)3 Carlos Marques Leite.

Alma de Artista
A Domingos Nascimento

o azul melancholico e dolente
Das noites de luar, - a alma saudosa
Do artista se abre, palpitante e quente,
Como oloroso cálice de rosa ;
E todo o eíTIuvio do luar dormente
Aspira, sorve, e com volúpia gosa ;
Que alma de artista é a que o Universo agüente,
E a sua nostalgia luminosa...

Pois, nessa concha, victoriosa e fraca,
Onde do mal seccaram as raizes,
E do odio torvo o temporal se applaca,

Passam, gemendo, em longas desfiladas,
A proscripção das raças infelizes.
E os sorrisos das gentes desgraçadas. .

Leoncio Correia

DA RUA DO OUVIDOR
2q—VIII—Q3 ¦

i> .
® asseiantes, que passaes a passos preguiço-

sos, longitudinando, na calma doce dos desoc-
cupados, a preferida rua penumbrosa e detesta-
vel...

Occupados.que passaes pressurosos, no longo
caminhar nervoso e forte dos suarentos lutado»
res afadigados...

Raras mulheres bellas, que adejaes suaves,
passeiando os vossos corpos luxuriosos por di-
ante dos nossos olhos deslumbrados...

E vós outras também, eternas mulheres con-
tristadoras, que passaes sempre, desanimadora-
mente, fazendo brotar a compaixão nas carido-
sas almas bôas...

Vós todos que, de costume e por hereditário
habito inveterado, borborinhaes o dia todo nes-
ta pérfida rua penumbrosa e detestável, passae
em paz, ide...

Mas, moderae o rumor dos vossos passos, aba-
fae um pouco o sussurro das vossas vozes,que eu
quero ouvir cantar, vibrando crvstallinamente
aos meos ouvidos,a musica sonora dos tBroqueis.»

«Brequeis», mimosa leitora, é a mais deliciosa
novidade litteraria de hoje, na rua do Ouvidor :
o livro de versos do extraordinário e surprehen-
dente poeta Cruz e Souza, o negro admiravel,
único e original, o artista fino e aristocrata, que
merece ser por vós adorado como se adoram re-
ligiosamente as mysteriosas entidades incompre-
hensiveis. Neste livro, que hontem appareceo
nas vitrines das livrarias, é onde se revela em
toda a sua pujança e fecundidade o admiravel ta-
lento do poeta negro, cuja alma tem a transpa-
rencia luminosa e clara das almas privilegiadas.
Cruze Souza não é decerto um desconhecido
para as leitoras da «Revista Azul», cujas almas
vibrantes de crença fervorosa pela Arte, pelo
Bello e pelo Idéal, devem ter ido muitas
vezes revigorar a Fc e vivificar a Crença nas
orações suaves e dulcissimas do «Missal*.

Si a individualidade litteraria de Cruz e Souza
affirmára-se poderosamente nesse livro de con-
tos, em que ao lado da lluencia brilhante da Fór«
ma vemos o fervilhar estuoso dos Ideaes em um
cerebro creador; contos que são verdadeiras
poesias sem metro ; é agora, no seo primeiro li*
vro de versos que o poeta, mais a gosto, nos dá
a manifestação mais flagrante do seo incontesta-
vel merecimento artistico.

Cruz e Souza, espirito superior, que sabe com-
prehender-se, abre o seo livro com a seguinte
phrase de Beaudelaire, que merece ser regis-
trada :

«Seigneur, mon Dieu! acordez-moi la grace
de produire quelques beaux vers qui me prou-
vent à moi-mêmeque je nesuispas le dernier des
hommes.queje ne suis pas inferieur à ceuxque
je méprise».—E' preciso concordar que o nosso
poeta não podia achar phrase mais feliz e mais
expressiva para inscrever na primeira pagina do
seo livro.

\gora, voltemos a pagina, e admire a leitora a
belleza sadia e forte destes versos :

< 0' Fôrmas alvas, brancas, Formas claras
« De luares, de neves, de neblinas!...
« 0' Fôrmas vagas, fluidas, crystalliaas...
« Incensosdos iburibulos das aras...

« Fôrmas do Amor, constellarmente puras,
« De Virgens e de Santas vaporosas...
« Brilhos errantes, mâdidas frescuras
« E dolencias de lyrios e de rosas...
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« IndefTiniveis musicas suprimas,
« Harmonias da COr e ilo Perfume...
« Horas do Occaso, tremulas, extrômas,
« Requiem do Sol que a Dôr da Luz resume...

« Infinitos espíritos dispérsos,
« Innefaveis, edênicos, nereos,
« Fecundae o Mysterio destes versos
« Com a chamma ideal de todos os mysterios ».

Repare bem a leitora quanta expressão, quan-ta delicadeza e quanta verdade ha naquellas
« Harmonias da Côr e do Perfume...»
E o poeta termina assim a sua invocação :
« Tudo ! vivo o nervoso e quente e forte,
Nos turbilhões cliimericos do Sonho,
Passe, cantando, ante o perfil medonho
E o tropél cabalistico da Morte... »

Bastariam estas citações para justificar a mi-
nha admiração pelo poeta estréante.

Mas, eu sou ruais prodigo, e vou engastar aqui
mais esta joia :

« Lubricidade
« Quizéra ser a sérpe venenosa
« Que dá-te medo e dá-te pezadellos« Para envolver-me, ó Flor maravilhosa,
« Nos flavos turbilhões dos teus cabellos.
« Quizéra ser a sérpe velludosa
« Para, enroscada em múltiplos novellos,
« Saltar-te aos seios de lluidez cheiroza
« E babujal-os e depois mordêl-os...
« Talvez que o sangue impuro e flammejante« Do teu languido corpo de bacchante,« Da langue ondulação de aguas do Rheno
« Extranhamente se purificasse...« Pois que um veneno de áspide vorace« Deve ser morto com igual veneno...»

Deixo a vibrar aos ouvidos da leitora a musica
sonora destes versos.

Saldanha Sobrinho.

Genesis

^Pepois que Jeovah fizera o mundo,
Sentindo-se muitíssimo cansado

De trabalho tão grande e tão profundo,Mas tão mal acabado,

Entrou a descançar (diz a Escriptura)
E, a pedido de Adão,

Mostrou ser Jeovah cirurgião !

Extrahio com muitíssima cautela,
Das costelas de Adão,
Uma fina costéla !

E, como quem faz um pão,Fez a primeira «ella»!

Eu ca não acredito em tal balela.
O creia quem quizer,
Que de uma costéla
Fosse feita a mulher!

Parece mais verdade que ellafõra
Composta simplesmente

Do perfume da flor encantadora
E do fatal veneno da serpente !

A prova é que ella ainda tem um tanto
Da forma original :

Do perfume da flor,—resta o encanto !E da serpente a perfidez fatal I

J. Tapitamga.

AS ESTRELLAS

ãe, escuta : quem accende as velas nocéo ?
Que velas, meu filho ?
Pois a mãe não vê : de dia elle é azul como

a roupa do maninho, quando o levaram para ocemiterio ; á noite, apparecem tantas luzinhas
queme olham rindo, como se me conhecessem..

Filho, o que vês á noite apparecer no céo,
o que te olha rindo, não são velas ; são luzes
divinas, são olhares de anjos que, debruçados
na grande vidraça azul do Armamento, espiam a
Terra, conversam com os seus. Vèsaquella, pe-
quenina, que destaca se das outras pelo tama-
nho, e que mais que as outras te olha ?

Vejo, mãe.
Pois é teu irrnãosinho ; aquelle que leva-

ram vestido de azul, para o cemiterio ; aquelle
que fala comtigo, quando dormes.

A criança ficou a olhar para o céo e depois,
fitando sua mãe, disse-lhe":

Mãe, mas eu também não podia ser
para viver no céo, para ter luz no olhar?

Ella cingindo o pequenino corpo de seu filho,
n'um amplexo prolongado e amoroso, beijando-
o muito, disse-lhe rindo e chorando :

Não,meu filho, porque os anjos não podemregressar á Terra.
E elle adormeceu, sorrindo para as estrel-

Ias.
Júlio Peknetta.

anjo

Dolencias
'^al surge a noite e, pelo llrmamento,

As estrellas resaltam curiosas,
Ouço a canção das lagrimas saudosas,
Filhas da mágoa e do desolamerao.

Fito o Cruzeiro.... Bate-meo lamento
0 compasso das preces lutuosas ;E os violinos das paixões dolosas
Mais me relembram intimo torraento.

Alma ! — que archanjoum ósculo soluça ?.
Que pallido phantasma se debruça
Sobre o calvario que no seio trago?...

Magclalena do amor, — que amor te— Vaga minh'alma e tua sombra vaga
Dos impossíveis o funesto lago !

Dario Vellozo.
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FALSTAFF

inda sinto repercutir nos tympanos auditivos
as notas arrebatadoras tangidas, no Falstaff, pelo ta-
lento genial do immorredouro Verdi. E é por isso
que minha penna não pode deixar de percorrer a
branca tira de papel, em desordenados zig-zags ne-
gros, provocados pelas impressões sentidas nessas
noites de doce convívio com o grande mestre italia-
no, e em que o meu espirito deixava-se subir, leva-
do por elle, ás culminancias das regiões artísticas do
extasi.

E' preciso, porém, que o leitor saiba logo em co-
meço que este artigo não se propõe a apresentar as
dimensões de um verdadeiro trabalho critico à obra
de Verdi, e que muito menos o seu autor tem pre-
tenções mais largas do que aquellas que lhe permit-
tem os seus conhecimentos de principiante. O que
haverá nestas linhas será muita franqueza. Terei
coragem de dizer sinceramente o que penso a respeito
do Falstaff.

Taxem me, embora, de ignorante, classifiquem-
me, como quizerem ; mas a minha impressão saltará
da penna, franca, pura, sincera, tal qual eu senti là,
quando as notas, fugindo dos peitos dos cantores,
vinham em ondas sonoras envolver, em seu circulo
sempre crescente, os espectadores arrebatados pelo
gozo que lhes proporcionava aquelle mar de melodias.

Feita esta observação, entremos em assumpto
mais claramente.

freada lá nesses dous paizes,onde se nasce cantan-
do, Italia e Allemanha, a musica impulsionada pelos
Scarlatti e Hacndel.representadapelo espiritoaustria-
co,ligarão dos dous-—italiano e allemão —,sò veiodes-
envolver-se universalmente ao sopro benefico da grau-
de revolução social de 89.

Nada melhor do que a musica podia satisfazer ao
typo nervoso e sonhador desse tempo, como nos en-
sina Taine,

Nenhuma manifestação de arte desenvolveu-se tan-
to. E isto justifica-se. Era a epocha dos tempera-
mentos nervosos e insaciaveis,sonhadores e doentios,
cheios de ambições descomedidas e sempre pouco
satifeitos com as suas conquistas. Tinham a tristeza
de Werther e afogavam se no abatimento moral dos
Manfredo. O typo predominante então estorcia-se ;ís
vezes nos furores nervosos dos Othelo ou cuspia ás
faces de seus semelhantes os sardonicos sarcasmos
voltaireanos, para dahi a pouco, em triste sentimen-
talismo, arrancar da harpa dos queixumes notas by-
ronianas ou tanger,em madrigaes apaixonados, a lyra
de Romeu.

E foi nessa mescla enorme de sentimentos que se
chocavam, produzindo de seu embate violento uma
grande nevrose socai, que a musica achou campo
vasto, onde se desenvolveu numa fertilidade espanto-
sa. Dominaram os Beethoven o os Mendelsorhu.

Esta nevrose, porem, tem se modificado pouco a
pouco. Ao amor violento, á paixão irreflectida e bru-
tal,vae se succedendo este sentimento terno de nos-
sos dias, brando e doce, sinceramente amoroso, em
que a alma sente o suave enlevo da paixão delicada e
moderna, verdadeiramente sensata e mundana. Ao
pessimismo demolidur e cheio de fel deSchopenhauer,
tem se succedido este nosso pessimismo contempo-
raneo, condoido e constructor, cheio de pena dos
males de toda a humanidade, de todos os seres c até
da própria matéria

O andar bellico daquelle tempo tem sido substi-

tuido pelo andar scientifico e industrial. Em vez de
Napoleão e César, ambiciona-se hoje ser NeWton e
Edison ; e, se outr'ora predominava a sêde das con-
quistas guerreiras, a sêde moderna é de conquistas
scientificas.

A preoccupação de agora, como a de sempre, é a
do conhecimento de Vau délà, como dizem os fran-
cezes ; mas os meios são differentes. Quando as
conquistas actuaes não satisfazem aos nossos con-
temporaneos, elles não cahem 110 abatimento moral,
em que cahiam os seus antepassados. São resignados
e continuam a trabalhar sempre sensatamente. Le-
gamo que fazem á geração que ha de vir, para
que ella continue 110 mesmo afan. Comprehendem
que é desse trabalho ininterrupto que nasce a vida,
o grande animador de todos os seres,e é para cila que
todos trabalham, é só por ella que elles se sacrificam.

Ávida !...Radiante e sublime por toda a parte 1...
Por toda a parte :—na humanidade que gyra afanosa
nos torvelinhos do trabalho ; na manhã incandescen-
te que descerra os olhos da terra ; nos campos verde-
jantes que se estendem a perder de vista ; nas mon-
tanhas tristonhas que vão buscar lá nas alturas um
capacete de gelo com que cubram as suas cabeças
graniticas ; no brilho diamantino das estrellas ; em
toda essa natureza magestosa ; 110 somno que ador-
mece o mundo e até na própria morte. Na própria
morte, sim ; —porque a morte não é mais do que a
transformação dos seres. Podridão ou cinzas :—tudo
se transforma, tudoé vida.

lí é por ella que toda a natureza revolve se numa
agitação incessante, num trabalho incansavel. E é só
delia que emana toda essa actividade. Trabalho e
vida! Eil-os que se completam os dous irmãos sia-
mezes de nova especie.

Tal o espirito da epocha e tal o espirito da ultima
producção de Verdi.

Se no Othelo, a sua obra prima, como geralmente
se considera, Verdi soube representar perfeitamente
0 typo que immortalisou Shakespeare nas lettras,
nem por isso deixou de caracterisar perfeitamente na
musica o typo de Falstaff. Em ambas ellas, encontra-
se o gênio do grande mestre, ambas são jóias precio-
sas em que se reconhece o mesmo cinzel.

Apreciar ambas e não reconhecer nellas o mesmo
autor é um erro e tão elementar que não vale a pena
discutil-o. Seria ir de encontro á lei geral de Taine
universalmente conhecida e aceeita. Para não encon-
trar em ambos os trabalhos a mão do mesmo obrei-
rO, seria necessário que elle se tivesse transviado, ti-
vesse sido atacado por qualquer mal ; o que importa-
ria necessariamente no não valor da ultima obra.

No entanto, um dos nossos criticos musicaes, ali 's

bem distineto, achou que, ouvindo-se o Othelo, co-
nhecia se o autor do Falstaff ; mas, ouvindo-se este,
não se encontrava o autor daquelle.

Isto é tão metaphysico que eu não posso compre-
hender que um homem de tanta erudição musical,
como o Sr. Oscar Guanabarino, possa dizel-o reflec-
tidamente. Deixo de continuar a discutir este facto,
porque estou convencido de que o nosso melhor cri-
tico musical não pensa deste modo.

Outro ponto em que também não possn deixar de
discordar do illustre critico è aquelle em que elle acha
que Falstaff não é uma obra immortal. Isto também
é importante. Se Falstaff foi perfeitamente caracteri-
sado na musica cs; c um typo de todas as epochas e
de todas as sociedades, porque razão o trabalho de
Verdi não é immortal ? Ou o typo escolhido não foi
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bem cstereotypado e então a obra não presta, ou foi
e ella immOrtaíisa o autor. Ora, o illustre critico acha
que o trabalho é bom, que o typo foi bem caracte
risado c diz nos, comtudo que tem poucos annos de
vida. Porque ? Será pela natureza da individualidade
typica ? De certo não, porque neste caso o D. Qui-
xote não immortalisaria Cervantes.

Mac passemos adiante e encerremos este parcnthe-
sis, que não tem absolutamente por fim offuscar o
brilho que cyrca o nome do Sr. Guanabarino

As duas obras cm questão — Othelo e Falstaff—,
apezar de bastante differentes, têm ambas a mesma
immortal idade brilhante.

Uma está classificada entre aquellas que se dirigem
aos sentimentos predominantes no principio deste se-
culo e que ainda acham guarida, aliás, no coração
de uma grande parte da humanidade de hoje. No
Oilielo, a musica fala áquelles a quem se dirigiram
Haydn, Gluc': e Mozart. E' toda uma epocha repre-
sentada pelo grande italiano, li' o typo sonhador e
doentio, arrebatado e nevropatha, que acaba de pas-
sar estereotypado na musica, com grande talento e
comprchensão muito lúcida. Othelo é o fim de uma
epocha ,—Falstaff c O começo de outra. Alli,respira-
se a sentimentalidade passada ;— aqui foram lança-
dos os pròdoinos da musica que se dirigirá a esta so-
ciedade moderna. Moderna, natural, nitidamente
clara e precisa, a comedia, lyrica de Verdi é a agulha
do progresso, apontando á musica um novo rumo
de glorias.

E, por isso mesmo, o autor é duplamente immor-
tal. O seu espirito foi moço e robusto numa phase
que está acabando de passar e apresenta ainda uma
juventude mais sã na era que está começando a vir.
Verdi sentimental ha de ter o mesmo nome glorioso
que ter j Verdi naturalista, no livro de ouro dos pos-
teros,

A sua comprchensão clara mostrou lhe que a mu-
sica, na evolução artistica, tinha de mudar de rumo,
como vão mudando todas as outras manifestações da
arte. Mas comprchendcu também que o seu novo
estado não seria nunca a chamada musica scientifica.
Comprehendeu tudo isto e a sua alma de artista sol-
tou o vòo ousado que produziu Falstaff.

Esta evolução que Verdi imprimiu á musica, tem
o seu correspondente na poesia, no romance, na pin-
tura, finalmente em todos os ramos artísticos. Ella é
perfeitamente natural. Se quizessemos ir comparal-o
a algum, no romance,por exemplo, iriamos chamal-o
Guy de Maupassant. Em ambos, ha a mesma natu-
ralidade expressa com genial proficiência ; em am-
bos, a mesma simplicidade escripta com um talento
artistico admiravel

Assim como o romance não é essa dissecação ati-
ti-artistica, em que aos arrebatamentos de uma pen-na fogosa substitue a anaiyse calma do escalpello
gélido de Paul Bourget, e isto mesmo Zoia compre-
hendeu ; —assim como a pcesia não é uma licção des-
apaixonada de psychologia ou physiologia ; assim
como a pintura não c uma fria combinação de côres
indifferente e meditada ; — assim também a musica
não é a combinação rigorosa de sons dispostos com
frieza e que não sejam tangidos pela alma apaixona-
da do artista. Atravcz da realidade da expressão, é
necessário que se distingam vibrantes as côres cara-
cteristicas do artista,toda a sua sentimentalidade,todo
o seo ser.

Foi Verdi o primeiro que soube impri-
mir ersa evolução na arte musical. Todos os senti-

mentos modernos estão expressos na sua ultima obra
com a naturalidade admiravel que caracterisa os gran-
des homens e com o cunho artisticj de seu gênio su-
perior, felizmente, universalmente conhecido.

E' assim que, se quizermos ir de extasi em extasi,
basta que percorramos ligeiramente a sua bellissima
producção, saltando, procurando indecisos os pontos
principaes, como o beija flor que entra num jardim,em
busca de alguma belleza em quem deposite um osculo
apaixonado, e é ferido pelos raios offuscantes que se
desprendem de todas essas rainhas garbosas q' se ba-
louçam vaidosamente no alto de seus verdes domi-
nios. E então, num voo inconsciente, entontecido
por esse ambiente de aromas gostosamente embria-
gantes. elle vae, de beijo em beijo, até as regiões
azues das delicias, sugando o mel que as flores lhe
dão ao descerrar os finos lábios apaixonados,sem que,
no entanto, saiba jamais qual docificou lhe mais a
bocca sequiosa de amante desejoso. Assim, percor-
reremos nós a grande comedia, sem distinguirmos
bem qual a parte que mais nos delicia, porque todas
ellas são como as flores :—cada qual mais bella.

Admirando todas as bellezas que começam com a
primeira nota, interrompamos o nosso voo no esplen-
dido monologo sobre a honra :

E agora é preciso que se diga que s) isto bastava
para immortalisar Verdi. Ahi, nesse monologo, está
descripto o bandido alegre e fanfarrão, com uma ex-
pressão tal, com tal sentimento que não ha quem não
se electrise ao ouvir. Perfeitamente caracterisado, na
indagação do que é a honra :

C7iY dunqite -Una parnla.
Depois a scena das comadres, que é bellissima.

Aquelle cochicho, aquellas risadas, aquelle bulicio
tão natural, emfim toda aquella conspiração feminil,
todo o lindíssimo quarletto agrada, alegra, extasia e
apresenta com bellezas indiscriptiveis uma scena da
vida real, descripta com esmero inimitável. Não se
pode narrar toda a scena em que as comadres dizem
alegremente :

Facciamo il paio in un amor vidente
di dorna bella e d'uomo appariscente

e que termina por Alice como o bello :
n/a il viso mio su lui nspltn icrá
Come una stella sulVimmensitá.

Ouve se, sente-se,admira-se; mas não se descreve.
Uma scena bem característica do espir to moderno

da peça é o duelío amoroso de Nannetta com Fen-
ton.

O bellissimo :
Bocca baciata non perde ventura
Q/hi\i rinnova come fa la luna

é tão n aturai, representa tãô bem o sentimento amo-
roso de nossos dias, que quem ouvil-o não pode dei-
xar de comprehender o Falstaff senão como a resul-
tante das forças postas em acção, na evolução musi-
cal. Naquella ternura dos dois amantes,respira-se um
ar mundano, comprehende se um sentimento real, di-
gno, puro, cheio de vida.

Bellissimo o duetto de Quickly com Falstaff. Ma-
gnifico o monologo de Ford : Ah ! le corna ! le
corna !

Esplendida a narração de Quickly do resultado do
convite dirigido a Falstaff :

«iBuon giorno, buonadonna»
«Reverenza»

Uma scena muito expressiva também é quando
Falstaff entra pressurosamente e depois, falando de
suas bravatas :
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Quand'ero paggio'Ticl duca cie Norfolk, ero sottile,
Ero un miraggio
Vogo, legit.ro, gentile,gentile.

Depois a musica diabolicamente admiravel que se-
gue-se na scena, em que ella traduz ao mesmo tempo
o amor dos beijos de Nannetta e Fenton, escondidos
atráz de um biombo ;—o desejo de Ford e seus com-
panheiros de encontrar Falstaff, na busca precipitada
que elles dão em toda a casa ; — o medo que este
sente no affogo sublimemente comico que solta,
quando põe a cabeça fora das roupas que lhe servem
de esconderijo e atagarelice brejeira de Quickly e
Meg, fingindo pôr em ordem a roupa do cesto, onde
metteram Falstaff. Tudo nesta scena difficilima é ir-
reprehensivel e a musica que termina com as garga-
lhadas geraes do fim do 2" acto, representa tão bem
uma mescla tão grande de sentimentos completamen-
te differentes, o amor, o medo, o ciúme, o fingimen-
to brejeiro, a raiva e uma ponta cômica muito pro-
nunciada, que não se pode deixar de contemplar todo
o mundo da arte brilhantemente illuminada pelas
chispas scintillantes de gênio, que se desprendem da
alma joven e robusta que vibra potente dentro do in-
comparavel Verdi. Tudo é bom. Como é bem des-
cripto o typo audacioso e alegre, brejeiro e gracio-
so da maliciosa Alice ! No 3? acto, continua a mes-
ma força de inspiração genial, a mesma musica vi-
brante, o mesmo sentimento sadio e vivificante, em-
fim toda perfeita a photographia expressiva do ta
lento genial de um autor superior e progressista.

Ainda uma vezomedo de Falstaff,no seu admiravel
pietá, foi incomparavelmente estereotypado com o
cunho da vida real. O gracioso e singelo—No Tuti
e ire de Alice, quando declara que Falstaff, Ford e
o Dr. Cajus foram todos burlados, é a retratação
perfeita de to.Io o caracter da seduetora môça. E as-
sim vae-se de belleza em belleza, de naturalidade em
naturalidade, de extasi em extasi.até o final sublime,
indescriptivel, tangido com a maestria sem igual pela
mão segura do genial autor. O Tuto ml mondo é
burla tem grandezas andinas, dominando tudo do
alto do omnipotente Immenso.

Basta ! O que eu queria que ficasse bem patente
já o está: — a verdadeira evolução da musica, re-
presentada pela ultima obra de Verdi.

Quanto ao resto, mais vale ouvir do que contal-o.
Rio, 20 de Agosto de 1893.

ElysEo Montarroyos.

Aosmeos21 annos
(5 de Julho de 1893)

inte e um annos tenho ! Como o tempo voa!
E que tenho eu feito ?

Lncto pela vida e a vida se esboroa
Silenciosamente dentro de rneu peito :

Sim, que tenho eu feito ?
Meu querido Pae, — ó meu querido Pae !

Que é de minha infancia ?
Wllio estás ficando eo tempo lá se vae...
Oh ! Da vida toda perde-se a fragancia :

Que é de minha infancia '?

Minha santa Mãe, — ó anjo que me guias !
Que é do teu sorriso ?

Onde assim correndo vão os nossos dias ?
Oli ! Como eu beijava o teu semblante liso !

Que é do teu sorriso ?

Minha casta Noiva. — minha Noiva amada !
Que é do meu futuro <

Oh ! Emquanto corre o tempo em disparada,
Conservemos sempre nosso affecto puro :

Que é do meu futuro T

Vinte e um annos tenho! Como o tempo vôa !
E que tenho eu feito ?

Lucto pela vida e a vida se esborôa
SilenciosHmente dentro de meu peito :

Sim, que lenho eu foito ?...

Azevedo Macedo.

A. Viagem
'XContinuação)

VII
Po rto Amazonas

dia seguinte, apoz um confortativo copo
de leite com cognac e um excellente almoço,
despedimo-nos como o estylo manda e cada um
de nós tomou lugar no pequeno carro que espe-
rava-nos com o respectivoboleeiro,homem ale-
gre e narrador de alegríssimas historias.

Seguimos para o Torto Amazonas.
Era manhã de segunda feira.
De novo condemnado aos solavancos do car-

ro, pela estrada cheia de altos ebaixos e experi-
mentando um sol de tostar, chegámos cedo ao
Porto.

Este lugar c aonde param os vapores da nave-
gação no Rio lguassu. Conta limitado numero
de casas, das quaes uma c estabelicimento com-
mercial e outra um hotel incommodo.

E' de aspecto alegre e mostraria logo bom
desenvolvimento, se não fôsse o arvorarem a
estação do prolongamento da estrada de ferro
no Porto das Larangeiras que dista d'elle meia
légua, se não me engano.

A lanchinha, que aguardava a nossa chegada
para transportar-nos á colonia Palmyra, achava-
se em concerto o que fez com que se resolves-
se ir r.o outro dia.

Jantámos com o cidadão Horário Coimbra,
que teve a gentileza de convidar-nos para esse
fim e nos tratou a vela de libra.

Anoiteceu.
A cupula azul toda saramilhada de estrellas,

fazendo harmonia com o silencio d'aquelle reti-
ro, tornava-se de uma poesia encantadora e sua-
ve.

Passámos algumas horas reunidos em frente
a casa do Sr. Horacio, a contar e ouvir anedoc-
tas chistosas, a dar expansão ao bom humor
em gostosas gargalhadas e, apoz tão deleita-
vel serão de prosa, demandamos o hotel em
busca de repouso.

Na manhã de terça-feira munimo-nos nova-
mente das malas e descemos a forte ladeira que
vae dar ao ponto de embarque e nos acommo-
damos na lanchinha que não demorou em par-
tir.

VIII
O Iguassú

No Porto Amazonas o magestosorio Iguas-
sú é estreito, alargando-se consideravelmente
para adiante.

i
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Na confluência com o Rio Negro elle forma
extensa e explendida planície liquida, como diz
Racine.

Este rio vem da Serra do Mar e desagua na
margem esquerda do Paraná, tendo um curso de
mais de mil e duzentos kilometros.

Pela margem direita recebe os rios da Var-
zea, Turvo. Potinga, Claro, Jordão, Bariguy,
Deodoro, Verde e outros; pela margem esquer-
da o Rio Negro, Anta Gorda, Barra-Grande,
Cachoeira, Pintado, Arra, Santo Antonio, etc
( M. Pinto ) Este ultimo é limite do Brazil com
a Republica Argentina.

E' navegado por dois vapores pequenos deno-
minados Cruzeiro, que trabalha d'esde 7 de De-
zembro de iS82, e Visconde de Guarapuava,
mais novo.

Pelas margens do Iguassú ostentam-se em
prodigiosa quantidade as arvores de salgueiro;
os galhos curvados para o rio parecem eterna-
mente immersos em uma tristeza infinita.

A melancholica attitude que elles teem deixa
mais solemne a bella solidão daquella paragem

Matto, ceo e agua.
Entre estes elementos a modesta lanchiuha, na

sua marcha compassada, fendendo as aguas cal-
mas e espantando os escuros bandos de biguás.

Sentados 11'aquella pequena embarcação, a
dialogar durante algumas horas e durante ou-
tras calados, 110 meio d'aquelle silencio poeti-
co da natureza, apenas perturbado pelo baru-
lho monotono da machina, nós vencíamos o ca-
minho.

Quanta cousa bella ou extravagante borburi
nhava-me na imaginação.

A cada momento era a lembrança de uma te-
la de marinha e do nome de um José Vernet ;
do trabalho insano que deram as machinas a va-
por e o pautographo exquisito ao espirito pare-cia mostrar-me Diniz Papin a ver os barqueiros
de Loch estraçalharem o seu barco ; Roberto
Fulton inaugurando, em 1807, a era da navega-
ção a vapor com a sua primeira viagem a New-
York, no Clermont.

D'esta maneira tornuva-se mais grandioso o
encanto ameno d'aquella plaga.

Silveira Netto.
( Continua )

PRIMEIRA VISITA
FRAGMENTOS de um livro

(A Dario Vellozo)
úlontractára-se o casamento ; accordara-se

em todos os seus detalhes...
O noivo não cabia em si de contentamento ;

transbordava de alegria. A realisação dos seus
mais ardentes desejos,a aspiração de tantos an
nos, a esperança por tanto tempo acalentada—ia
tomar as proporções reaes de um acontecimento.
. . 

Raiára explendido o dia ! !
A natureza ataviara-se com as suas mais res-

plendentes jóias : abrira o seu divino escrinio e
enfeitára se. .

Havia era tudo essa alacridade santa de um
sentimento puro.

Tudo respirava amor...
Havia na luz estremecimentos súbitos, ale-

grias infinitas de uma cadência ambrosiaca. Tal-
pitava a vida, o contentamento ; como que se
sentiaa harmoniainfinita doaccorde universal ..

Ella—abandonára o leito muito cedo ; quizera
copiar da aurora -os tons vivos da sua alegria.

Tinha Ímpetos de creança : saltava nervosa,
ora alegre, ora triste, sentia estremecimentos
ineffaveis, alegria estranha,esquecimentos inop-
portunos, desejos vagos—extasis dulcissimos—
e toda essa agitação parecia lhe inexplicável !

Por varias vezes abrira o seu guarda -roupa e
não se decidia por nenhuma toilette ! Queria
tudo e nada queria ! Sentia ímpetos de abra-
çar a Deus, beijava as flores, aspirava-lhes rui-
dosamente o perfume, embriagava-se, allucina-
va se na taça alvinitente do seu puro amor !

Afinal se decidira a trajar de branco. . . .
; • *3

Elle chegara
Correctamente vestido, deixava transpirar no

seu todo—o prazer intimo q'lhe jubilava a alma!
Apertara-lhe a mão nervosamente, apaixona-

damente, sem lhe dizer palavra; somente na fi-
xidez e brilho do seu eloqüente olhar, regorgi-
tava a alegria immensa, extraordinaria do seu
immenso amor !

Ella sentara-se a seu lado — no divan, e alli,
juntos, unidos,intimamente identificados,esque-
cião o mundo, esquecião os seus pezares.as suas
contrariedades. Forão depois passear ao jardim
e ao pomar. E alli — por entre as alamedas,que
coavão uma dúbia luz, entregarão-se aos extasis
divinos de um grande amor correspondido, de
um amor puro, santo, que dentro em breve seria
santificado pelo Ministro do Senhor!

E... deixavão-se estar embevecidos, electrisa-
dos,mudos; mas nos seus olhares se traduziam
perfeitamente os estos, santos, sagrados do
primeiro amor...

As outras pessoas deixarão-nos á sós com a
sua immensa felicidade,com a sua extraordinaria
ventura...

E os noivos—alheiados do mundo,esquecidos
de tudo, não falavão ; se contemplavão, sabo-
reando a longos sorvos na taça divina, sacrosan-
ta,da mais completa felicidade—o nectar sagrado
dos seus mutuos sentimentos

15 de Julho de 1893.
Affonso Gama.

LYRICO
O Guarany

C/grandiosa opera do laureado maestro brazileiro,Car-
los Gomes, alcançou verdadeiro successo, — digno de si,
de Alencar, e da patria brazileira.

Todos os artistas desempenharam com critério as suas
partes, da maneira mais sympathica, fazendo-sc merece-
dores de calorosos applausos.

A Ave-Maria, intelligentemente interpretada, produzio
brilhantíssimo cffeitu. O Sr. Mori é, sem contestação, ar-
lista mui correcto, mui senhor de si, sabendo sempre dar
á sua parte o verdadeiro cunho, a verdadeira expressão.

O Sr. Bersani foi-se bem, com especialidade na scena
V do primeiro acto, entre Pery e Cec.y, cantando com
alma o

Sento unaforza indómita
Che ognor me tragge a te...
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A Sra Cartocci, como sempre : incomparavel. (im-prehendco perfeitamente a difiicillima parte, sendo umaCecy comme il faut. Foi-se muito bem sempre, e princi-palmente no duetto com Pery, (scena V) c na celebre bal-lata :

Cera una volta un príncipeMesto, pensoso e bello...
repetindo com meiguice, ternura e graça o delicioso cs-tnbilho .

.V.; non voleva amar !
.Mais uma vez conquistou ella as sympathias da platéadas quacíj c inexcepcionalmente mais que muito credora.O Sr. Forti, o barítono dc sempre : Voz cheia : e senhordo papel.
O Sr. Baraechi, não podia sahir-se melhor.
Os coros bem ensaisdos, - graças ao zelo do maestroCassam,—que não agradece applausos...
Salientamos ainda o Sr. Mori, quando no tcrcetto ulti-mo. A ao sera possível cxcedel-o no transe alllictivo emque D. Antonio deMariz supplica á filha :

Vivi e la mia memória
Conserva ogitor nel peito...

O Machinista da coniDanhia portou-se galhardamenteI\ao parecia o mesmo da Yone...
Concluindo, damos palmas ao emprezario Cassone pelomodo correcto porque se desempenhou do compromissotomado para com o publico.

C
RESPIGAS

conforme pi-omettemos,leitora, vamos lembrar hoie al-gunsttabalhos litterarios que temos encontrado na anti-ga Livraria Queiroz, — actualmente da Impressora Para-naense.... Alas nao mudaram os monges, felizmente ' com-quanto seja outro o habito ; e lá encontraremos, como ou-trora, o bom do Sr. Francisco, e o sobrinho,— um rapazcomme iljaut. Antes, porem, permitia a leitora o seguinte:
i—Dr. Faria Sobrinho.—Sobre a lousa funerea doil-lustre e ca\alhem>so paranaense a Revista Azul depositarespeitosa, uma coroa de goivos,—apresentando a familiádo íinado sinceros e sentidos pezames.
- Catiii:üral. Como bem e muito bem sabe alei-tora, inaugurou-se a 7 de Septembro, (gloriosa data na-cional que entre nos passou quasi, ou completamentedespercebida,)- a sumptuosa Cathedral do Estado umadas mais bellas do Brazil e quiçá cia America do SuLem descermos a exame minucioso, acima da limitadaespnera de nossos conhecimentos, cremos, comtudo po-der asseverar que a construcção do templo é solida e mais"yn(Mnos correcta,-tornando-se admirável pela maneiradifnciflima porque o architecto consorciou differentes es-ty;os,—se bem que fazendo predominar o gothico — assi-millanclo-os com harmonia e bom gôsto. A decoracãocom que se engalana interiormente, captiva-nos pelo apri-morado artístico,—comquanto não nos pareça muito pro-pno a ediiicios dc tal ordem o conjuncto dc côres muitovivas e variadas.
As festas estiveram imponentissimas, attendendo aosrecursos de que podiam dispor actualmente.

JÍ?£âm0S,a-Ven?Plci' á !loite' E> ? meia luz da navepalli^amente illuminada,a alma retrahida pela meditaçãoencantou-noo o cântico religioso, emocionando-nos enle-
yando-nos.arrebatando-nos para o longínquo paiz dos so-nhos bemaventurados, das esperanças consoladorasAo zelo inexcedivel do Rev. Vigário da Parochia"deveCoiitiba o possuir ja edifício digno das solemnidades daEgreja Catholica.

Queira, pois, o incansavel sacerdote acceitar nossospiotestos de admiraçao de que é, incontestavelmente,mais
que muito merecedor.

3—Vozes intimas.- E' o titulo dc opasculo dc vinte equatro paginas, do qual nos foi offerecido um exemplar(cuja fineza agradecemos) pelo seo auetor, moço de talen-to, o Si. A. Romano Martins, um crente, convicto de suasideas, cuja opinuw respeitamos,—a quem o scepticismopoi vezes necessário, dos pensadores, ainda não contami-nou, que nao conhece ainda o sorriso doloroso de ErnestoKenan, nem a pessimista rasoabilidade dc Max Nordau.

Desprezando a velha questão de estylo e de gramma-tica,—diremos entanto que o portuguez do distineto io-ven e regularmente correcto, —o que já é bastante louva-vel,—e nos faz crer, cm boas fontes classicas tem bebidoo auetor os bons ensinamentos da vernaculidade, de dia a
Í10)'míUS 

° ma'S c'escuradoa Pc'a nata clos 1'apazes de
Podei iamos chamar pamphleto de agitação (empregan-do este substantivo na acccpçào usada pelns socialistas) aestrea do Sr. Romário Martins.
Em verdade, o auetor, estigmatisando, por vezes injus-tamente, levado pelo enthusiasmo e pela inspiração, o Ca-tholicismo,- defende a philosophia e a religião de Kardec,—chegando, talvez impercebido, por 11 aravilhoso presen-timento,a esta conclusão, que se nos afigura verdadeira •
« Essas duas religiões hão dc um dia poder formar dcseos pavilhões que se chamam Caridade e Fraternidade,um so pendão que terá este lemma simplesmente Hu-MAN IDADE !))
Religião da Humanidadepoderia ter dito o intclli-

gente estreante ; pois que, attendendo á evolução svsthe-matica do espirito humano, seráporsem duvida a religiãodo futuro,—cujas bases tentou construir um dos mais bel-los gemos do século,—Augusto Comte. — o grande coor-denador contemporâneo.
Plenamente de accordo. Para nós o Spiritismo é a pha-se de transicção entre o Catholicismo e o Positivismo, ea ponte que liga esses dous continentes do saber,—ponte

que devemos todos attravessar, para melhor nos retem-perarmos de forças, e mais nitidamente comprehender-mos a obra do Mestre.—Não cremos no triumpho homo-geneo dos trabalhos de Augusto Comte,—nem será elleeterno : como os demais, hade soffrer as modificações dosmeios, desapparecendo por sua vez no sacrosanto sepul-chro do passadu, comp teem desapparecido outros, aosalbores de aurora mais limpida, que também crepuscula»ra, indubitavelmente.
Continue o Sr. Romário Martins.
« A's apreciações conscienciosas dè o merecido valor : ácritica dos zoilos o merecido desprezo.»
Eis a nossa opinião.

-A primeira visita.—Do «Camftos Geraes», de 21 deJulho, transcrevemos, de Affonso Gama, o gracioso contolitterariodedicado ao Redactor destalievista :ao distinetomoço agradecendo tão subida fineza.
Visconde de Nacar.—O^artigo de Leoncio Correia,iefeiente á morte doveneravel ancião, artigo que deveriater sahido publicado em o numero 2.", o que não foi pos-sivel, e que faz parte do numero passado,—tem a seguin-tc incorrecção ~

Onde se lè :—tinhaumavasta e completa instrucção dascousas,— leia-se— intuição das cousas, e etc.E assim ficará corrigido o senão.
6—Devoluções.—Comquanto, bondosa leitora, pedissi-mos delicadamente, cm o primeiro numero, ás pessoasque não quizessem assigpar a Revista, o obséquio de de-volvel-a á Redacção,—só agora, depois de termos publi-cado 3 numeios, satisfazendo assim com regularidade osnossos compromissos, — é que alguns ex-assignantes,d esta_ Capital, lembraram-se do pedido nosso exarado noprimeiro numero....
7—Livros.-Recordando apenas a Lagrima, de GuerraJunqueiro, apontamos a Exposição íferal cio positivismolivnnho escripto com muita nitidez^ e que nos dá idea dàobra de Augusto Comte : o Presidencialismo e Parlamen-tansmo, de Sylvio Roméro, escripto com sinceridade ecritério ; o Papa JAC^ro, -littcratura italiana, corrccta-mente vertido para vernáculo ; as Lagrimas do coração,de Faunay, escola romantica, porem 

'com bellissirnas pa-ginas de costumes nossos, estylo amaneirado, por ve-zes delicioso; e, brevemente, o Dr. Pascal, de.Emilio Zola,—-synthese grandiosa de sua obra R.ougou-Macquart; osBloqueis, de Cruz e Souza, um dos rapazes de mais ta-lento da actual geração litteraria,- - a quem Saldanha So-biínno faz justiça pelas columnas d esta «T^evista» ; c osMares e Campos, de Virgílio Varzea. joia litteraria deíino lavor.
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